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ABERTURA DO MÊS VOCACIONAL
VOCAÇÃO PARA O MINISTÉRIO 
ORDENADO: BISPOS, PADRES E 

DIÁCONOS 

RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Sl 69 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1

Vinde, ó Deus, em meu auxílio, 
sem demora. / Apressai-vos, Se-
nhor, em socorrer-me!
1. Que se alegrem e em vós se re-
jubilem * todos aqueles que pro-
curam encontrar-vos; / e repitam 
todo dia: ‘Deus é grande!’ * os que 
buscam vosso auxílio e salvação. 
2. Sois meu Deus libertador e meu 
auxílio: * não tardeis em socorrer-
-me, ó Senhor! / Quanto a mim, eu 
sou um pobre e infeliz; * socorrei-
-me sem demora, ó meu Deus! 
3. Demos glória a Deus Pai onipo-
tente / e a seu Filho, Jesus Cristo, 
Senhor nosso, † e ao Espírito que 
habita em nosso peito, * pelos sé-
culos dos séculos. Amém.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte 
de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, hoje 
é dia do Senhor, dia em que nós, a 
comunidade dos discípulos e dis-
cípulas, nos reunimos em torno 
da Mesa Santa para recebermos 
o Pão da Vida, que é o Cristo Se-
nhor. Aproximemo-nos, pois, da 
Mesa da Palavra e da Eucaristia 
e o Senhor nos dará daquele ali-
mento que não perece e que nutre 
nossa vida de cristãos. Neste dia 
dedicado aos ministérios ordena-
dos, agradeçamos a Deus todos 
aqueles que servem seu Povo, a 
exemplo do Bom Pastor e peça-
mos que o Senhor da messe envie 
santos ministros para sua Igreja. 

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor nos convida para que  
nos despojemos do homem velho 
para nos revestirmos do homem 
novo. No desejo de viver na justiça 
e na verdade, aproximemo-nos do 
Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós, pecadores.

(Silêncio)
P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Manifestai, ó 
Deus, vossa inesgotável bondade 
para com os filhos e filhas que vos 
imploram e se gloriam de vos ter 
como criador e guia, restaurando 
para eles a vossa criação, e con-
servando-a renovada. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espirito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. A Palavra do Senhor é o ali-
mento que agora iremos receber. 
Acolhamos com a fé as palavras 
que nossos ouvidos e coração irão 
escutar.

18º DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
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PRIMEIRA LEITURA
(Ex 16, 2-4.12-15)

6
Leitura do Livro do Êxodo. Naque-
les dias, ²a comunidade dos filhos 
de Israel pôs-se a murmurar contra 
Moisés e Aarão, no deserto, dizen-
do: ³“Quem dera que tivéssemos 
morrido pela mão do Senhor no 
Egito, quando nos sentávamos jun-
to às panelas de carne e comíamos 
pão com fartura! Por que nos trou-
xestes a este deserto para matar de 
fome a toda esta gente?” ⁴O Senhor 
disse a Moisés: “Eis que farei chover 
para vós o pão do céu. O povo sairá 
diariamente e só recolherá a por-
ção de cada dia a fim de que eu o 
ponha à prova, para ver se anda ou 
não na minha lei. ¹²Eu ouvi as mur-
murações dos filhos de Israel. Dize-
-lhes, pois: ‘Ao anoitecer, comereis 
carne, e pela manhã vos fartareis 
de pão. Assim sabereis que eu sou 
o Senhor vosso Deus’”. ¹³Com efei-
to, à tarde, veio um bando de co-
dornizes e cobriu o acampamento; 
e, pela manhã, formou-se uma ca-
mada de orvalho ao redor do acam-
pamento. ¹⁴Quando se evaporou o 
orvalho que caíra, apareceu na su-
perfície do deserto uma coisa miú-
da, em forma de grãos, fina como a 
geada sobre a terra. ¹⁵Vendo aquilo, 
os filhos de Israel disseram entre si: 
“Que é isto?” Porque não sabiam 
o que era. Moisés respondeu-lhes: 
“Isto é o pão que o Senhor vos deu 
como alimento”. - Palavra do Se-
nhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 77(78)7
O Senhor deu a comer o pão do 
céu. (bis)
1. Tudo aquilo que ouvimos e 
aprendemos, * e transmitiram para 
nós os nossos pais, / não haveremos 
de ocultar a nossos filhos, * mas à 
nova geração nós contaremos.
2. Ordenou, então, às nuvens lá dos 
céus, * e as comportas das alturas 
fez abrir; / fez chover-lhes o maná e 
alimentou-os * e lhes deu para co-
mer o pão do céu.
3. O homem se nutriu do pão dos 
anjos, * e mandou-lhes alimento 
em abundância. / Conduziu-os para 
a Terra Prometida, * para o Monte 
que seu braço conquistou.

SEGUNDA LEITURA
(Ef 4, 17.20-24)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. Irmãos, ¹⁷eis pois o que eu 
digo e atesto no Senhor: não con-

tinueis a viver como vivem os pa-
gãos, cuja inteligência os leva para 
o nada. ²⁰Quanto a vós, não é assim 
que aprendestes de Cristo, ²¹se ao 
menos foi bem ele que ouvistes fa-
lar, e se é ele que vos foi ensinado, 
em conformidade com a verdade 
que está em Jesus. ²²Renunciando 
à vossa existência passada, des-
pojai-vos do homem velho, que se 
corrompe sob o efeito das paixões 
enganadoras, ²³e renovai o vos-
so espírito e a vossa mentalidade. 
²⁴Revesti o homem novo, criado à 
imagem de Deus, em verdadeira 
justiça e santidade. - Palavra do  
Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9 (Mt 4,4b)

Aleluia, aleluia, aleluia.
O homem não vive somente de 
pão / mas de toda palavra que sai / 
da boca de Deus, não só de pão. / 
Amém, aleluia, aleluia!

EVANGELHO
(Jo 6, 24-35)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, ²⁴quando a mul-
tidão viu que Jesus não estava ali, 
nem os seus discípulos, subiram às 
barcas e foram à procura de Jesus, 
em Cafarnaum. ²⁵Quando o en-
contraram no outro lado do mar, 
perguntaram-lhe: “Rabi, quando 
chegaste aqui?” ²⁶Jesus respondeu: 
“Em verdade, em verdade, eu vos 
digo: estais me procurando não 
porque vistes sinais, mas porque 
comestes pão e ficastes satisfeitos. 
²⁷Esforçai-vos não pelo alimento 
que se perde, mas pelo alimento 
que permanece até a vida eterna, 
e que o Filho do homem vos dará. 
Pois este é quem o Pai marcou com 
seu selo”. ²⁸Então perguntaram: 
“Que devemos fazer para realizar as 
obras de Deus?” ²⁹Jesus respondeu: 
“A obra de Deus é que acrediteis 
naquele que ele enviou”. ³⁰Eles per-
guntaram: “Que sinal realizas, para 
que possamos ver e crer em ti? Que 
obra fazes? ³¹Nossos pais comeram 
o maná no deserto, como está na 
Escritura: “Pão do céu deu-lhes a 
comer”. ³²Jesus respondeu: “Em 
verdade, em verdade vos digo, não 
foi Moisés quem vos deu o pão que 

veio do céu. É meu Pai que vos dá o 
verdadeiro pão do céu. ³³Pois o pão 
de Deus é aquele que desce do céu 
e dá vida ao mundo”. ³⁴Então pedi-
ram: “Senhor, dá-nos sempre desse 
pão”. ³⁵Jesus lhes disse: “Eu sou o 
pão da vida. Quem vem a mim não 
terá mais fome e quem crê em mim 
nunca mais terá sede”. - Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, tendo sido ali-
mentados com o Pão da Palavra e 
preparando-nos para receber o Pão 
Eucarístico, elevemos ao Senhor 
nossas preces, suplicando:
T. Ó Senhor, escutai a nossa prece! 
1. Pai Santo, despertai na Igreja 
muitas vocações para o ministério 
ordenado, segundo o coração de 
Cristo, Bom Pastor, e totalmen-
te dedicadas ao serviço do vosso 
povo.
2. Pai Santo, fortalecei o nosso Ar-
cebispo, Dom Odilo, e seus Bispos 
auxiliares em sua missão de santi-
ficar, ensinar e animar nossa vida 
eclesial. 
3. Pai Santo, cumulai nossos padres 
de amor e de zelo pastoral em sua 
missão, conservando neles um co-
ração compassivo e misericordioso.
4. Pai Santo, iluminai os nossos  
diáconos com o espírito da caridade 
em Cristo, o Pão da Vida.



3

5. Pai Santo, acompanhai com a luz 
do vosso Espírito, os formadores 
dos seminários de nossa Arquidio-
cese. 
6. Pai Santo, concedei aos que mais 
sofrem: doentes, população de rua, 
crianças e idosos abandonados, o 
sustento do Pão da Vida e a solida-
riedade de vossa Igreja.

(Preces da comunidade)
P. Encerremos rezando a oração vo-
cacional, nos dirigindo a Cristo pe-
las vocações sacerdotais, religiosas 
e laicais a fim de ajudar o rebanho, 
apesar de sua fraqueza, a atingir a 
fortaleza do Pastor.
T. Jesus, Mestre Divino, que cha-
mastes os Apóstolos a vos se-
guirem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas fa-
mílias, pelas nossas escolas e con-
tinuai a repetir o convite a muitos 
jovens. Dai coragem às pessoas 
convidadas. Dai força para que vos 
sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos 
e religiosas para o bem do Povo 
de Deus e de toda a humanidade. 
Amém.

 
APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Pe. José Alves)

Senhor, meu Deus, obrigado, Se-
nhor, porque tudo é teu. 
1. É teu o pão que oferecemos, é 
tua a vida que vivemos: obrigado, 
Senhor. 
2. É teu o vinho que ofertamos, é 
tua a dor que suportamos: obriga-
do, Senhor. 
3. A tua vida é nossa vida, na tua 
casa recebida: obrigado, Senhor. 
4. Na tua cruz crucificados, sere-
mos teus ressuscitados: obrigado, 
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Dignai-vos, ó Deus, santificar es-
tas oferendas e, aceitando este sa-
crifício espiritual, fazei de nós uma 
oferenda eterna para vós. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

 (MR, p.495)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se 
faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui 
estamos bem unidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Senhor, vós que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, 
vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo † e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 

sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de  
Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa 
Francisco ser bem firme na Fé, na 
Caridade e a Odilo, que é Bispo des-
ta Igreja, muita luz para guiar o seu 
rebanho.
T. Caminhamos na estrada de  
Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu Esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos 
reunidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17
CANTO DE COMUNHÃO

(L.: Jo 6,35 e Sl 77 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1718

Eu sou o pão da vida. Aquele que 
vem a mim nunca mais há de ter 
fome; / quem crê em mim nunca 
jamais há ter sede. 
1. Ordenou, então, às nuvens lá dos 
céus, * e as comportas das alturas 
fez abrir; / fez chover-lhes o maná 
e alimentou-os, * e lhes deu para 
comer o pão do céu.
2. O homem se nutriu do pão dos 
anjos, * e mandou-lhes alimento 
em abundância; / fez soprar o ven-
to leste pelos céus * e fez vir, por 
seu poder, o vento sul. 
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3. Eles comeram e beberam à von-
tade; * o Senhor satisfizera os seus 
desejos. / Com tudo isso, eles peca-
ram novamente, * não deram fé às 
maravilhas do Senhor.
4. Mas o Senhor, sempre benigno e 
compassivo, * quantas vezes domi-
nou a sua ira! / Recordava-se que 
eles eram carne, * sopro que passa 
e jamais torna a voltar.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Acompanhai, 
ó Deus, com proteção constante os 
que renovastes com o pão do céu e, 
como não cessais de alimentá-los, 
tornai-os dignos da salvação eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS
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SENHOR, DÁ-NOS SEMPRE DESSE PÃO
Iniciamos hoje o mês de agosto, 
que conforme costume da Igreja 
no Brasil, é dedicado sobretudo à 
oração e animação das vocações. 
Todos os batizados e as comuni-
dades eclesiais são convidados a 
intensificar a oração pelos bons 
operários e operárias da messe 
e a promover, com amor, as vo-
cações na Igreja. Nesta primeira 
semana, iniciada com este pri-
meiro domingo do mês, vamos 
rezar e promover as vocações ao 
ministério ordenado (diáconos, 
padres, bispos). 
Neste mês, em modo particular e 
intenso, queremos responder ao 
mandato de Jesus no Evangelho, 
quando vendo a multidão cansa-
da e abatida, como um rebanho 
sem pastor, sentiu compaixão, 
teve misericórdia, e disse: “A 
colheita é grande, mas os traba-
lhadores são poucos. Pedi, pois, 
ao Senhor da colheita que envie 
trabalhadores para a sua colhei-
ta” (Mt 9, 37-38). Elevemos esta 
súplica e pedido com confiança, 
e sejamos nós mesmos os pri-
meiros a responder ao chamado 
de Deus, na vocação e ministério 
que Ele nos chamar. E vamos con-
vidar, particularmente os adoles-
centes e jovens, para que respon-
dam, no contexto deste primeiro 
domingo, ao convite para serem 
sacerdotes. A Igreja e nossa Arqui-
diocese precisam de bons, santos 
e muitos padres, como também 
diáconos permanentes. Rezemos 
pelos nossos bispos, que servem 
esta Igreja de São Paulo, e pelos 
padres, que com amor e dedica-
ção servem nossas comunidades. 
Gratidão aos inúmeros diáconos 
permanentes, presença e força 
evangelizadora.	
No Evangelho de hoje (Jo 6,24-
35), Jesus se apresenta como o 
“pão da vida”. A vida com seus 
bens é dom de Deus. Em Jesus 

Cristo, Deus é pão para todos, 
vida e amor para o mundo intei-
ro. Já no Antigo Testamento (Ex 
16, 2-4.12-15), Deus vem ao en-
contro do povo faminto, se faz 
presente e sustenta no caminho 
que vai da escravidão do Egito 
para a terra prometida, e os aju-
da a superar as dificuldades. Ao 
clamor do povo, que se lamenta, 
o Senhor lhes dá o maná no de-
serto, afirmando “assim sabereis 
que eu sou o Senhor vosso Deus”. 
É preciso reconhecer sua presen-
ça e providência, e agradecidos 
dizer: “Isto é o pão que o Senhor 
vos dá para comer”.  Jesus é o 
Salvador, o libertador, que agora 
oferece a si mesmo, como o pão 
da vida, não mais como o maná 
no deserto, que perece, mas um 
pão, que permanece para vida 
eterna. Precisamos trabalhar 
pelo alimento que dura, pois 
quem acolhe e recebe Jesus não 
terá mais fome, que nele crer, 
não terá mais sede. Precisamos 
acreditar sempre, em todas as 
circunstâncias, aderindo e se-
guindo a Jesus, dom do Pai para 
a vida do mundo. E podermos di-
zer, confiantes: “Senhor, dá-nos 
sempre deste pão”. O verdadeiro 
pão do céu, o próprio Jesus. Pois 
somente em Cristo, como nos diz 
a segunda leitura deste domingo 
(Ef 4,17.20-24), podemos nos re-
novar, transformando espiritual-
mente nossa mente, e nossa vida, 
e “vestir-nos do homem novo, 
criado à imagem de Deus, na ver-
dadeira justiça e santidade”.  
Vamos hoje pedir com fé para 
que o Senhor envie santos e mui-
tos sacerdotes, e que jamais nos 
falte, pelo seu ministério, o “pão 
da vida”, que é Jesus, e aos ho-
mens seja concedido, pelo sacra-
mento da reconciliação, o perdão 
e a misericórdia.
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